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O maracujazeiro é originário da América Tropical, com mais de 150 espécies nativas. Dentre os mais 
conhecidos e de maior aplicação comercial destaca-se o maracujá amarelo que representa 95% da 
área cultivada. Diante isso, objetivou-se avaliar à influência de diferentes concentrações de esterco 
bovino na produção de mudas de maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.). As 
mudas foram produzidas em sacos de polietileno preto nas dimensões 14 x 28 cm, e preenchidos com 
substrato de esterco bovino. O delineamento experimental utilizado no ensaio foi o inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos (0%; 12,5%; 25,0%; 37,5% e 50,0%) e cinco repetições, 
totalizando 25 parcelas experimentais. Após 60 dias da semeadura foi realizada a avaliação das 
plântulas, as quais apresentavam o tamanho ideal para o transplante. Neste momento foram avaliadas 
as variáveis, número de folhas (NF), comprimento da plântula (CP), comprimento de raiz (CR), 
diâmetro do caule (DC), massa verde de plântulas (MVP) e massa seca de plântulas (MSP). Observou-
se também que o tratamento de 25% apresentou os melhores resultados no que se refere ao numero 
de folhas, comprimento da plântula, comprimento de raiz, diâmetro do caule. Contudo, a massa verde 
e a massa seca das plântulas apresentaram os melhores resultados no tratamento de 12,5% de esterco 
bovino. Conclui-se que a utilização do substrato composto por 25% de esterco bovino possibilitou o 
maior desenvolvimento das mudas de maracujá amarelo. Sendo essa dose indicada para produção de 
mudas de qualidade e que tenham um bom estabelecimento no campo.  
 




The passion fruit genotypes originated in Tropical America, with more than 150 native species. 
Among the best known and largest commercial application stands out the Passionfruit yellow 
representing 95% of the cultivated area. On this, the objective of assessing the influence of different 
concentrations of cow manure on seedling production of yellow passion fruit genotypes (Passiflora 
edulis f. flavicarpa Deg.). The seedlings were produced in black polyethylene bags 14 x 28 cm 
dimensions, and filled with cow manure substrate. The experimental design used in the test was the 
completely randomized design, with five treatments (0%; 12.5%; 25.0% 37.5% and 50.0%); and five 
repetitions, totaling 25 experimental plots. After 60 days from sowing was carried out the evaluation 
of seedlings, which were the ideal size for the transplant. Right now were evaluated variables, number 
of leaves (NF), seedling length (CP), length of root (CR), stem diameter (DC), green mass of seedlings 
(MVP) and seedling dry mass (MSP). We also observed that the treatment of 25% presented the best 
results with regard to the number of leaves, seedling length, root length, diameter of the stem. 
However, the Green mass and dry mass of seedlings showed the best results in the treatment of 12.5% 
of cow manure. It is concluded that the use of the substrate composed of 25% of cow manure made 
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possible the further development of the seedlings of yellow passion fruit. Being that dose indicated 
for the production of quality seedlings and good establishment in the field.    
 
Keywords: Passiflora edulis f. flavicarpa Deg, fertilizing, organic matter. 
 
 
1    INTRODUÇÃO 
O maracujazeiro é originário da América Tropical, com mais de 150 espécies nativas do Brasil 
(GONÇALVES; SOUZA, 2006). Dentre os mais conhecidos e de maior aplicação comercial destaca-
se o maracujá amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg) que representa 95% da área cultivada, 
tanto por seu valor econômico quanto social estar associado à alimentação humana na forma de sucos, 
geleias, sorvetes, licores, dentre outros (CANÇADO JUNIOR et al., 2000;MELETTI, 2003). 
O cultivo do maracujazeiro caracteriza-se por ser uma atividade predominantemente 
desenvolvida em pequenas propriedades, com tamanho entre 3 e 5 hectares e mão-de-obra 
eminentemente familiar (MELETTI, 2003; NOGUEIRA FILHO et al., 2003). Tal fato demonstra que 
a cultura do maracujazeiro, como a maior parte das frutíferas, pode ser uma boa alternativa para os 
pequenos produtores, contribuindo sobremaneira para valorizar o trabalho dos agricultores familiares 
(CAVICHIOLI et al., 2008). Considera-se que 60% do sucesso da cultura está em implantá-la com 
mudas de alta qualidade (ALEXANDRE et al., 2004; MINAMI, 1995). Uma boa muda de maracujá 
deve ter pelo menos 25 cm de altura, deve ser sadia, ter 4 a 5 folhas verdadeiras vigorosas e estar 
emitindo a primeira gavinha (São José, 1994). 
Desta forma, a produção de mudas de qualidade é um dos pontos primordiais, para garantir 
um bom desenvolvimento da cultura do maracujazeiro, sendo importante o emprego de práticas que 
possam assegurar a formação de mudas vigorosas e resistentes ao plantio no campo (VERDIAL et 
al., 2000). Para isso, o substrato tem a finalidade de proporcionar condições adequadas à germinação 
e desenvolvimento inicial da muda. Assim, um bom substrato é aquele que proporciona condições 
adequadas à germinação e ao desenvolvimento do sistema radicular da muda em formação (RAMOS 
et al., 2002). 
Dentre os muitos fatores que afetam o crescimento das plantas e a qualidade da muda, o 
substrato é apontado como sendo de grande influência. A mistura de materiais orgânicos ao substrato 
favorece características químicas, físicas e biológicas, de modo a criar um ambiente mais adequado 
para o desenvolvimento das raízes e da planta como um todo (CASAGRANDE, 1996). 
Diversos Materiais orgânicos, entre eles o esterco bovino, têm sido utilizados para a 
formulação de substratos na produção de mudas, havendo necessidade de se determinar os mais 
adequados para o desenvolvimento de cada espécie visando ao fornecimento adequado de nutrientes 
e propriedades físicas propícias tais como: retenção de água, aeração, facilidade para penetração nas 
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raízes, etc.(GUIMARÃES et al., 2006). Segundo Sharpley, 2004 a utilização de esterco bovino é 
recomendada tanto para agricultores familiares como para grandes produtores deste que seja 
disponível e tenha mão - de - obra na sua aplicação. 
Diante isso, objetivou-se avaliar a influência de diferentes concentrações de esterco bovino na 
produção de mudas de maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.). 
 
2    MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Campus II da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), em Lagoa Seca/PB, de outubro a dezembro de 2014.  
As mudas foram produzidas em sacos de polietileno preto nas dimensões 14 x 28 cm, e 
preenchidos com substrato de esterco bovino. O delineamento experimental utilizado no ensaio foi o 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (0%; 12,5%; 25,0%; 37,5% e 50,0%) e cinco 
repetições, totalizando 25 parcelas experimentais. A irrigação foi realizada duas vezes ao dia para 
suprir as necessidades das mudas, utilizando-se regadores manuais. Em todos os sacos de polietileno 
foi colocada duas sementes de maracujá amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg) sendo realizado 
o desbaste ao sétimo dias após a germinação, deixando apena uma plântula por saco.  
 O solo utilizado para preenchimento dos sacos de polietileno foi obtido na universidade 
estadual da Paraíba, em Lagoa Seca (PB), o qual apresentou as seguintes características químicas e 
físicas: pH (H2O) = 6,35; P = 18,36 mg dm-3; K+ = 279,00 mg dm-3; Na+ = 0,06 cmolc/ dm-3; H+Al 
= 1,32 cmolc/ dm-3; Ca²+= 2,0 cmolc/dm-3; Mg²+= 0,80 cmolc/dm-3; SB = 3,73 cmolc/dm-3; CTC 
= 4,89 cmolc/dm-3; V = 73%; M.O = 9,58 g/kg-1. A análise granulométrica apresentou o seguinte 
resultado: areia grossa = 534 g/kg e areia fina = 355 g/kg; silte - 74 g/kg e argila - 37 g/kg. 
Após 60 dias da semeadura foi realizada a avaliação das mudas, as quais apresentavam o 
tamanho ideal para o transplante. Neste momento foram avaliadas as variáveis, número de folhas 
(NF), comprimento da muda (CM), através de um régua  comprimento de raiz (CR), diâmetro do 
caule (DC), massa verde da muda (MVM) e massa seca da muda (MSM)  
Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, e as médias das características 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, por meio do aplicativo computacional 
ASSISTAT Versão 7.7 beta (SILVA, 2008). 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 1, estão presentes os dados referentes ao número de folhas (NF), comprimento da 
muda (CP), comprimento de raiz (CR), diâmetro do caule (DC), massa verde da muda (MVM) e 
massa seca da muda (MSM) do maracujazeiro amarelo produzidas sob o uso de diferentes doses de 
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esterco bovino como fonte de substrato. As diferentes doses de esterco bovino causaram influência 
altamente significativa em número de folhas, comprimento da plântula, comprimento de raiz, 
diâmetro do caule, massa verde e seca de plântulas. 
Observou-se também que o tratamento de 25% apresentou os melhores resultados no que se 
refere ao numero de folhas, comprimento da plântula, comprimento de raiz, diâmetro do caule. 
Contudo, a massa verde e a massa seca das plântulas apresentaram os melhores resultados no 
tratamento de 12,5% de esterco bovino. 
 
Tabela 1. Número de folhas (NF), comprimento da plântula (CP), comprimento de raiz (CR), diâmetro do caule (DC), 
massa verde de plântulas (MVP) e massa seca de plântulas (MSP) do maracujazeiro amarelo produzidas sob o uso de 
diferentes doses de esterco bovino como fonte de substrato. 










0% 3,2 c 4,20 c 20,80ab 1,46c 1,43c 0,07c 
12,5% 7,8ab 13,40a 25,80a 3,53a 15,22a 0,76a 
25% 8,6 a 11,80a 23.80a 3,63a 8,96b 0,44b 
37,5% 5,8 b 7,20b 14,53c 2,12b 1,99c 0,09c 
50% 6,6ab 6,7bc 16,00bc 2,13b 1,87c 0,09c 
CV% 20,01 17,21 14,92 12,06 25,27 21,45 
Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Pontes (1991), trabalhando com mudas de mamão, verificou que a adição de esterco na 
composição de substrato apresentou efeitos benéficos para altura, comprimento das raízes, diâmetro 
do colo e peso da matéria seca das raízes. Lima et al. (1996), estudando o efeito da composição do 
substrato na formação de mudas de mamoeiro, observaram que o esterco de curral proporcionou os 
melhores resultados assim como fontes de fósforo, com exceção para o comprimento de raiz  
 Lima et al. (1994), estudando o efeito da relação solo e esterco de bovino, em recipientes 
plásticos, concluíram que, as misturas solo e esterco nas proporções de 2:1, 1:1 e 3:1, proporcionaram 
maiores comprimentos da parte aérea de plantas de maracujazeiro amarelo. Castro et al. (1996), ao 
avaliarem o efeito de substratos na produção de mudas de calabura (Muntingia calabura L.), 
verificaram influência positiva do esterco bovino nos substratos, proporcionando melhor crescimento 
das plantas. Dantas et al, (2012) também  observada em seu trabalho uma superioridade no 
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desenvolvimento inicial de maracujazeiro amarelo com a utilização de matéria orgânica, tendo como 
fonte o esterco bovino, misturada ao solo na constituição do substrato. 
. 
4   CONCLUSÕES 
Conclui-se que a utilização do substrato composto por 25% de esterco bovino possibilitou o 
melhor desenvolvimento das mudas de maracujá amarelo. Sendo essa dose indicada para produção 
de mudas de qualidade e que tenham um bom estabelecimento no campo. 
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